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Fig. 9. fndio suiá scgurando arco e flechas. Reproduzida do desenho original de Wilhelm von den 
Steinen. No livro de .Karl von den Steinen, as flechas estao na mao esquerda do índio, e o arco 
.na mao dircita, invertendo, portanto, a posii;ao do original. 
Fotocortesia do Museu Etnológico de Leipzig. 



Fig. 10. O capitao José Reginaldo da Silva Nogueira, da tribo bacairi. Reproduzida a partir do dese­
nho original de Wilhelm von den Steinen. No original aparece apenas a figura do capitao, ao 
passo que, no livro, o capitao aparece ao lado de sua mulher. 
Fotocortesia do Museu Etnológico de Leipzig. 
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~as, detalhes de joelhos, índios sentados e alguns de corpo inteiro. 
Freqüentés sáo os perfis, particularmente os voltados para a direita3• 

Além disso, diversos indivíduos f~ram por ele fotografados. 
Wilhelm deu enfase especial a fisionomia, captando a individuali­

dade na figura humana, o que se expressa particularmente em seus retra­
tos de índios. E reproduz ainda ~etalhes de indumentária, toucado, pen­
teado, adornos, pintura e tatuagem. Ao comparar os desenhos originais 
com reprodu~óes posteriores em !Aminas de a~o, observa-se que através 
da adapta~o por máo alheia, perdeu-se muito de sua individualidade. 

· Desenhos deixados por Wilhelm sáo muitas vezes os únicos teste-
munhos pictóricos de tribos boje extintas. É o caso dos suiás, que osten­
tavam como distintivo tribal grandes discos no lábio inferior e tiras enro­
ladas de folha de palmeira nos lóbulos das orelhas. Os cabelos caíam-lhes 
soltos sobre os ombros. Faixas emplumadas nos bra~os e testeiras ou 
diademas de penas de arara serviam de enfeite. 

Steinen desenhou a margem de um rio um guerreiro armado de 
arco e flechas (Fig. 9). 

Estando a expedi~o entre os bacairis, o artista fez um esbo~o do 
chef e, "capitáo" Reginaldo, que, já tocado pela civiliza~o, enverga va a 
roupa dos brancos - urna jaqueta militar azul e cal~s brancas. Atraves­
sada no lóbulo de cada orelha urna pena azul e branca (Fig. 10). O ho­
mem quis ser retratado, pois pensava que os alemáes apresentariam ao 
imperador brasileiro um relatório sobre sua tribo. Ninguém tirou-lhe a 
ilusáo, que, afinal, facilitava os trabalhos. O chefe esfor~ou-se para que 
outros índios, e em particular as acanhadas mullieres, posassem como 
modelos. Steinen enriqueceu sua pasta de desenhos com uma série de re­
tratos, entre eles o de Inez, esposa .de Reginaldo. Enquanto Wilhelm o 
desenhava, o índio André segurava entre as máos a flauta típica da tribo 
(Fig. 11 ). Steinen sempre _reproduzia aspectos característicos dos índios 
desenhados: Carlota, a mulher pareci de olhos pequenos e nariz achata­
do; Luísa da tribo caiabi, em que observou tra~os fisionomicos japoneses 
(Fig. 12). 

O ambiente dos índios, seu espa~o vital, suas moradas e equipa­
mentos interessaram de igual maneira os pesquisadores. Steinen dese­
nhava recipientes para beber água, urna prensa de cana-de-a~úcar, e es­
tudava a arquitetura das casas indígenas. Numa clareira os homens avis­
taram cho~as em forma de colméia (Fig. 13), que pertenciam a uma al-

3. Os desenhos de Steinen, procedentes da primeira expedi~o ao Xingu, encont@m-se no Museu de 
Etnologia de Leipzig. 



Fig. 11. André, da tribo bacairi. Fotografia feíta a partir do desenho original de Wilhelm von den 
Steinen. No original, ele nao segura nada nas máos, enquanto no livro de Karl von den Stei­
nC\n foi acresccntada a figura de urna flauta cm suas maos. 
Fotocortcsia do Museu Etnológico de Lcipzig. .. 
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Fig. 12. Luísa Caíabi e Carlota Parecí. Fotografía feíta a partir do desenho original de Wilhelm von 
deo Steinen. No livro de Karl von den Stcinen foram suprimidas as figuras secundárias que 
aparecem no original. 
Fotocortesia do Museu Etnológico de Leipzig. 
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Fig. 13. Aldeia bacairi. Reproduzida do tivro de K.arl von den Steinen. 
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Fig. 14. A pra~a central da aldeia juruna. Reproduzida do livro de K.arl von den Steinen. 
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deia bacairi. A cobertura de palha era carregada por esteios e penas de 
papagaio omavam os tetos. Flechas elegantemente trabalhadas estavam 
espetadas nas paredes laterais. Num acampamento defronte a aldeia ju­
runa, viam-se abrigos de palha junto a água (Fig. 14 ). Seus telhados abo­
badados alcan~vam o cháo e quase todos eram bem trabalhados e im­
permeáveis a chuvas. Apenas as paredes laterais pareceram descuidadas 
aos membros da expe~o. Os abrigos destinavam-se a ocupa~áo por 
tempo limitado. Durante as chuvas náo podiam ser usados, e os índios 
mudavam-se para os rochedos mais altos ou para a margem do rio. Um 
desenho a pena, retratando o assentamento dos custenaus, tra~do por 
Steinen no dia 27 de agosto de 1884, é particularmente bem feito 
(Fig. 15). 

Steinen examinava o interior das casas e fazia croquis. Numa casa 
de festa dos bacairis, enfeites de cab~ coloridos pendiam das travessas 
entre os esteios, todos providos dos suportes tran~dos de palha. Uns ti­
nham forma cilíndrica e decora<;áo de quadrados pretos. Alguns eram 
vermelhos, outros pintados de branco. Diversos haviam sido recamados 
com pequenas plumas. Animais empalhados, particularmente pássaros, 
preparados para servir de enfeites de ca~, também pendiam do teto 
(Fig. 16). 

Com o lápis, Steinen acompanhava delicadas estruturas tran~das, 
procurando desvendar a habilidade artesanal dos índios. Preocupava-se 
com detalhes, como a amarra<;áo de redes e dispositivos para fogóes. De­
senhava ossos, conchas, animais, equipamento doméstico, cestos de 
transporte, panelas, tigelas, flechas, máscaras, figuras de palha e madeira, 

• • e mu1to ma1s. 
Steinen observou a constru~áo de canoas feitas da casca do jatobá 

(Fig. 17). Para libertar a casca, parte da árvore era cercada por um an­
daime. A golpes de machado soltava-se a casca cilíndrica do tronco, e o 
calor do fogo a tornava flexível, permitindo moldá-la na forma de urna 
canoa. O esbo~ de Steinen permite visualizar todo esse processo. Os ín­
dios observavam-no ao desenhar, e a representa~o de um pescador me­
receu-lhe aprova<;áo especial. 

Embora nos relatos de viagem de Karl von den Steinen, e particu­
larmente no da primeira expedi~áo ao Xingu, também se encontrem ex­
tensas descri~óes de paisagens, elas náo desempenharam papel muito 
importante na ilustra~o dos livros. Karl referiu-se a um desfiladeiro 
"próximo a urna curva da cabeceira do Cuiabá, acompanhado por urna 
bela mata densa, rica em palmeiras oaua~u e peúvas vermelhas em flor" 
(1886:95). 
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Fig. 15. Aspecto da aldeia custenau; desenho de 27 de agosto de 1884. Fotografía feíta a partir do de­
senho original de Karl von den Steincn. 
Fotocortesia do Museu Etnológico de Leipzig. 

Fig. 16. Interior da casa de festas da atdeia bacairi. Fotografía feíta a partir do desenho original de 
Wilhelm von den Stcinen. 
Fotocortesia do Museu Etnológico de Leipzig. ·. 
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Fig.17. A árvorc do jatobá. Rcproduzida do livro de Karl von den Stcincn. 
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O desenho correspondente de Wilhelm é um desaponto. Do tra~a­
do uniforme com que o desenho é tratado emergem folhas de palmeira 
meramente sugeridas. Mesmo em outros quadros, Wilhelm mal indivi­
dualizou as formas vegetais. Su as paisagens poderiam localizar-se em 
qualquer parte do mundo: montanhas, florestas e plantas sáo apenas in­
dicadas quando Wilhelm registra casas indígenas, povoados ou a vege­
ta~áo tropical além da margem de um rio. 

No volume Natu1Volkern Zentral-Brasiliens predominam as repro­
du~óes fotográficas. As fotos foram . tiradas por Paul Ehrenreich que 
também se exercitava no desenho. Provas de seu talento encontram-se 
nos esbo~os que recheiam seus diários de viagem4

• 

Além disso, as duas obras ainda sáo ilustradas com pranchas 
de página inteira, de cunho representativo, que Steinen encomendou a 
Johannes Gehrts, um desenhista e pintor de genero e de história, de 
Düsseldorf. Dedicava-se a representa~áo da velha mitologia germanica e 
das sagas heróicas. Os críticos de entáo consideraram seu quadros Chefe 
Germanico e Séquito e Vi.king com seu Barco de Carranca de um patético 
superficial e decorativo. Gehrts teve mais exito como ilustrador. Foi um 
dos primeiros desenhistas do semanário satírico e crítico intitulado Flie­
gende Bliitter. É provável que Steinen o tenha escolhido, para colaborar 
em seus dois livros de viagem, por sua habilidade como desenhista e in­
clina~áo pelo genero etnográfico. 

As pranchas desenhadas por Gehrts mostram cenas da vida indí­
gena, do decorrer da viagem e de acontecimentos fora do comum. Gehrts 
ateve-se estritamente as descri~óes de Steinen. E pelos motivos, ve-se 
que elas sáo reproduzidas em segunda máo: falta-lhes a vitalidade, o re­
flexo da experiencia espontanea, inerentes aos desenhos de Steinen. As 
propor~óes dos índios figurados por Gehrts correspondem sem· exce~áo 
aos ideais de beleza europeus. Os rostas náo mostram fisionomías indivi­
dualizadoras. Náo conhecendo o Brasil de experiencia própria, Gehrts 
deixou-se guiar por determinados cliches. Para o primeiro livro, ele pare­
ce ter apresentado desenhos como modelo para a impressáo, mas, para 
Natu1Volkern Zentral-Brasiliens, o trabalho foi feíto em técnica de aquare­
la, com o que as pranchas adquirem um ef eito fotográfico. 

Em Marcha pelo Sertáo (Fig. 18), Gehrts representou o que Stei­
nen descrevera como priichtige Staffage - a tropa na qual se encontra-, 

vam os pesquisado res com seus chapéus de aba larga. Ao referir-se a 

4. Os diários do Brasil encontram-se no lbero-Amerikanisches Institut Preussischer Kulturbesitz, 
Berlim. ·. 

• 



Fig. 18. A marcha através do sertáo. Reproduzida do tivro de Kart von den Steinen. 
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essa cavalgada, Steinen legou-nos urna impressionante descri~o das ca­
racterísticas naturais da regiáo, mas Gehrts náo soube criar motivos a 
partir dela. Como poderia desenhar uma paisagem, árvores e flores que 
nunca havia visto? 

Ao assistir a procissáo do Domingo de Ramos em Cuiabá, ocorre­
ram a Steinen associa~es com urna representa~o teatral e coma ence­
na~o da Paixáo no festival de Oberammergau. A luz das velas no 
crepúsculo, um gigantesco andor, em que a figura colossal do Cristo era 
carregada por entre a multidáo, o colorido intenso, uma coluna de solda.­
dos e muitas outras coisas fundiram-se numa "visáo incomparavelmente 
pitoresca". Gehrts capto u a imagem transmitida por Steinen e com ela 
elaborou um quadro de evento (Fig. 19). 

Também as pranchas em que figuram índios foram organizadas 
como quadros de género. Ao contrário das cenas até agora mencionadas, 
estas váo além do efeito decorativo, assumindo alto significado etnográfi­
co, na medida em que Gehrts representa todos os detalhes a que Steinen 
faz referéncia. Assim, durante a festa do caxiri, um índio jovem, munido 
de urna comprida trombeta, constituía a figura central (Fig. 20). Seus ca­
belos arrumavam-se em tran~, que terminava com um enfeite de borla 
de mi~ngas. Em cada orelha ostentava urna pena de arara, no p~ 
um rolete de mi~angas, nos bra~s amarrilhos vermelhos de algodáo, e 
um cinto de mi~ngas de 16 cm de largura na cintura. A trombeta de 8 
1/2 palmos era maior que o próprio índio, que, representado em perfil, 
encosta-se num dos esteios da casa. Os demais índios, gesticulando ani­
madamente, foram distribuídos por todo o espa~o do quadro, unidos 
numa pitoresca representa~o de ambiente. 

As apresenta~óes musicais dos índios deviam ser urna atra~áo 
especial. Steinen e seus companheiros participaram de um concerto 
de flautas entre os bacairis, que Gehrts reproduziu numa das pranchas 
(Fig. 21). A luz incerta, provida por urna fogueira, encarrega-se 
dos contrastes claro-escuros. No centro da cena, os atores: dois ho­
mens tocam longas flautas apoiadas no cháo. Antes de serem soprados, 
os instrumentos eram mergulhados na água. O ritmo era marcado com 
os pés. 

Karl von den Steinen fez também com que os próprios índios 
desenhassem. O médico-feiticeiro foi o mais dedicado nessa atividade. 
Gehrts o colocou no foco de sua representa~o: com o alto da cab~ 
raspado e o disco labial vermelho, ele deu aos brancos uma impressáo de 
"japonés", e Gehrts trabalhou a fisionomia do xamá exatamente nesse . 
sentido (Fig. 22). .. 
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Fig. 19. A procissáo do Domingo de Ramos. Reproduzida do livro de Karl von den Steinen. 



148 

Fig. 20. Festa do caxiri. Reproduzida do livro de Karl von den Steinen. 

Fig. 21. Dueto de flautas entre os bacairis. Reproduzida do livro de Karl von den Steinen. 



Fig. 22. fndios suiás desenhaodo. Reproduzida do livro de Karl von den Steinen. 
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Os índios desenhavam padróes de losangos no papel, usando lápis 
de cor. Na segunda expedi~áo ao Xingu, tais experiencias artísticas foram 
canalizadas para outra dimensáo, estimulando-se os índios a desenhar 
animais e seres humanos, a si mesmos e aos membros da expedi~áo. Du­
rante esses experimentos, Steinen constatou que, apesar do agu~do sen­
so de observa~áo dos índios, náo era muito desenvolvida entre eles a ne­
cessidade de semelhan~ na r ... epresenta~áo humana. Bastava urna única 
característica do modelo - a barba no caso de von den Steinen - para 
indicar a individualidade, e isso ·por servir de índice de identifica~áo no 
mundo índigena. Quanto a representa~o de animais, a maioria dos ín­
dios optava por contornos e perfis, mostrando preferencia pelos quadrú­
pedes. 

Os desenhos dos índios, também aqueles feítos na areia e troncos 
de átvores, assim como as decora~es de recipientes de argila, foram 
transpostos por Wilhelm, para fins de reprodu~o nos livros de viagem de 
Karl. Steinen reproduziu, entre outros, os desenhos originais de índios 
bororos e do rio Culiseu em pranchas de página inteira, assim como a 
ornamenta~áo dos bacairis e auetés. Wilhelm arrumou os motivos sobre 
folhas de formato grande, que boje integram o acervo do Instituto Ibe­
ro-Americano de Berlim, juntamente com parte de seu espólio. Esses 
originais testemunham alta proficiencia técnica. Steinen reproduziu os 
motivos em colorido autentico, trabalhando em geral com tonalidades 
terrosas de tempera, como cinzento, marrom, bege e vermelho-ferrugem. 
Os ornamentos destacam-se pelos vivos contrastes em branco e preto. 

A transposi~áo gráfica de muitos modelos no livro Durch Central­
-Brasilien foi feita pelo conhecido xilógrafo Richard Brand'amour, funda­
dor e principal chefe da famosa Xilographische Kunstanstalt de Düssel­
dorf. O fato de Steinen ter obtido a colabora~áo <leste homem, que traba­
lhava para artistas de reno me, conf ere a obra um destaque especial do 
ponto de vista estético. 

Karl von den Steinen deve ter sido muito entendido em arte. Ma­
nif estou-se com grande entusiasmo sobre um quadro de Ferdinand Kel­
ler, que representa Humboldt no Orenoco. De acordo com Steinen, o 
pintor reproduzira harmoniosamente o mundo tropical em seu "esplen­
dor selvagem, grandioso". Natureza e arte, portanto, ainda se fundiam 
para Steinen, formando um todo, reminiscencia de um passado em que 
Martius e o príncipe Adalberto da Prússia desvendavam a selva brasilei­
ra. A primeira vinheta do relatório sobre a expedi~o de 1884 indica urna 
rela~áo especial de Steinen com o príncipe Adalberto, que já em 1842 in­
vestigara o banco curso do rio Xingu. A gravura, artisticamente estrutu-
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rada, contém o retrato do príncipe, de sua nau capitania e de um "índio 
dos primórdios do Descobrimento". Se Adalberto realizo u trabalho de 
relevancia no estilo do paisagisrµo artístico inaugurado por Humboldt, 
Steinen tornou-se o ''pai" da etnologia brasileira. Sua fa~a repousa so­
bre publica~es etnológicas fundamentais, providas de notáveis ilus­
tra~óes. 
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